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O CAMINHO CAMINHÃÃO DE O DE 
TRANSPORTETRANSPORTE

QUEM É O RESPONSÁVEL PELA MORTE DE QUEM É O RESPONSÁVEL PELA MORTE DE 
UM SUÍNO DURANTE O TRANSPORTE ???UM SUÍNO DURANTE O TRANSPORTE ???

55 % 19 %

25 %
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TRANSPORTE : É UM STRESS!TRANSPORTE : É UM STRESS!
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Embarque Desembarque

VARIAÇVARIAÇÃÃO DO NÍVEL DO CORTISOL O DO NÍVEL DO CORTISOL 
DEVIDO AO TRANSPORTEDEVIDO AO TRANSPORTE

Bradshaw et al., 1996

Transportados
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OS SUÍ NOS SOFREM DE MAL OS SUÍ NOS SOFREM DE MAL 
ESTAR DO TRANSPORTEESTAR DO TRANSPORTE
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TRANSPORTE E RESPOSTA NO TRANSPORTE E RESPOSTA NO 
MÚSCULOMÚSCULO

<0,01<0,018,518,5111,011,0GlicogênioGlicogênio

<0,05<0,0538,338,337,837,8Temperatura Temperatura 
corporal (corporal (TT°°))

PPDepoisDepois do do 
transportetransporte

Antes do Antes do 
transportetransporte

Geers et al., 1994
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FATORES QUE AFETAM O BEM ESTAR FATORES QUE AFETAM O BEM ESTAR 
DURANTE O TRANSPORTEDURANTE O TRANSPORTE

DesenhoDesenho do do camincaminhhããoo

VentilaçVentilaçããoo
DensidadeDensidade de transportede transporte

DistânciaDistância e tempo do transportee tempo do transporte

ConduçConduçããoo do do camincaminhhããoo

DisponibilidadeDisponibilidade de alimento e de alimento e águaágua

EVOLUEVOLUÇÇÃÃO DO O DO 
TRANSPORTETRANSPORTE
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CAMINHCAMINHÃÃOO CANADENSECANADENSE

CAMINHCAMINHÃÃOO EUROPEOEUROPEO
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PlanoPlano Pot bellyPot belly

Tempo de Tempo de desembarquedesembarque, min, min 2020 3636

SuínosSuínos cansadoscansados no no desmbarquedesmbarque, % (, % (~17,000 suínos)

PrimaveraPrimavera 1.31.3 4.94.9 ****
VerVerãoão 2.12.1 6.26.2 ****
OutonoOutono 1.91.9 2.02.0
InvernoInverno 0.90.9 2.72.7

PerdasPerdas totaistotais, %, % 0.850.85 0.960.96

Ritter, 2006

VS

DESENHO DO DESENHO DO CAMINHCAMINH ÃÃOO E A E A 
QUALIDADE DA CARCAÇA E DA CARNEQUALIDADE DA CARCAÇA E DA CARNE

Os suínos transportados no caminhao A 
apresentaron:

Menor incidência de carcaças com lesões na pele

Melhor qualidade da carne (pHu < 6.0)

VSVS

Dalla Costa et al., 2007

A B
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CARACTERÍ STI CAS DO CARACTERÍ STI CAS DO 
CAMINHCAMINHÃÃO O 

VibraVibraççõõeses
IsolamentoIsolamento
VentilaVentilaççããoo
HumidificaHumidificaççããoo
PisoPiso
DimensDimensããoo dos dos 
compartimentoscompartimentos

CARACTERCARACTERÍÍ STICAS DAS STICAS DAS 
VIBRACVIBRACÕÕESES

BaixaBaixa oscilaoscilaççãão de freqo de freqüüênciaência : 0,05 : 0,05 0,5 Hz 0,5 Hz 
(0,2 Hz)(0,2 Hz)

IntensidadeIntensidade da da vibravibraççããoo : : aceleraaceleraççããoo (m/s(m/s22))
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VIBRACVIBRACÕÕESES E MAL ESTAR DO E MAL ESTAR DO 
TRANSPORTETRANSPORTE

Aceleraceleraççããoo (m/s2) = 
< 0,315 = confortável
0,315-063 = pouco confortável
0,5-1,0 = bastante inconfortável
0,8-1,6 = inconfortável
1,25-2,5 = muito inconfortável
> 2,0 = extremadamente inconfortável

VIBRACVIBRACÕÕESES E BEM ESTARE BEM ESTAR

Aumento do Aumento do cortisolcortisol e e 
--endorfinaendorfina

2 , 8 e 18 Hz2 , 8 e 18 HzPerremansPerremans & col., & col., 
19961996

2626--50% su50% suíínosnos comcom
sintomassintomas de de 
desconfortodesconforto

0,010,01--0,2 Hz0,2 HzRandall e Bradshaw, Randall e Bradshaw, 
19981998

Aumento do ritmo Aumento do ritmo 
cardcardííacoaco

8 Hz e 3 8 Hz e 3 
m/sec2m/sec2

PerremansPerremans et al., 1998et al., 1998

ResultadosResultadosVibracVibracõesõesReferênciaReferência
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EFEITO DO TIPO DE CAMINHEFEITO DO TIPO DE CAMINHÃÃO E O E 
SUSPENSSUSPENSÃÃO SOBRE A VIBRAO SOBRE A VIBRAÇÇÃÃOO

ResultadoResultado

m/secm/sec22

CarretaCarreta

SuspensSuspensããoo

Peso (ton)Peso (ton)

ConfortávelConfortável
a a poucopouco
inconfortávelinconfortável

InconfortávelInconfortávelConfortávelConfortável
a bastante a bastante 

inconfortávelinconfortável

InconfortávelInconfortável
a a muitomuito
inconfortávelinconfortável

0,180,18--0,420,421,071,07--1,731,730,260,26--0,710,711,081,08--1,751,75

R/CR/CR/ER/EC/EC/ER/ER/E

ararleafleafleafleafleafleaf

14,814,89,769,765,665,662,882,88

GrandeGrandeMédioMédioPequenoPequenoTrailerTrailer

R: Rodovia; E: Estrada; C: Chão (Randall et al., 1996

EFEITO DA TEMPERATURA EFEITO DA TEMPERATURA 
AMBIENTE SOBRE A AMBIENTE SOBRE A 

MORTALIDADEMORTALIDADE

0.15
0.16
0.17
0.18
0.19
0.2

0.21
0.22
0.23
0.24

< 0 7.5 15 22.5 >22.5

%

% mortalidade
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TERMORREGULATERMORREGULAÇÇÃÃO DOS SUO DOS SUÍÍ NOSNOS

A temperatura durante o transporteA temperatura durante o transporte

pode aumentar pode aumentar emem atatéé 2020°°CC emem relarelaççããoo ::

Temperatura externaTemperatura externa

ProduProduççãão de calor pelos animaiso de calor pelos animais

TrocaTroca de temperatura externade temperatura externa-- internainterna

EFEI TO DA I DADE SOBRE A EFEI TO DA I DADE SOBRE A 
TEMPERATURA DOS TEMPERATURA DOS 
ANIMAISANIMAIS

2323
2424
2626
3131

TT°° minmin

3232100100AbateAbate
32326060EngordaEngorda
33332020CrescimentoCrescimento
333322LeitLeitããoo

TT°° maxmaxPeso Peso 
vivovivo

(Verstegen, 1987

ã
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I SOLAMENTOI SOLAMENTO

ProteçProteçããoo das paredes, das paredes, tetoteto e piso doe piso do

caminhcaminhãão, para que os o, para que os animaisanimais fiquemfiquem

protegidos do calor e do protegidos do calor e do frifrio o externo.externo.

TT°° ext. = 12 ext. = 12 °°CC

0,280,28

2,372,37

C4C4

1,161,161,021,021,291,292,042,04InferiorInferior

3,073,072,582,583,163,163,373,37SuperiorSuperior

TotalTotalC3C3C2C2C1C1

OBJETI VO DA VENTI LAOBJETI VO DA VENTI LAÇÇÃOÃO

Remover o calor e a Remover o calor e a umidadeumidade do do 
interior do interior do caminhcaminhãoão
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EFEITO DA VENTILAEFEITO DA VENTILAÇÇÃO SÃO SOBRE A OBRE A 
MORTALI DADE NO TRANSPORTEMORTALI DADE NO TRANSPORTE

0
0.005
0.01

0.015
0.02

0.025
0.03

0.035
0.04

0.045
0.05

%

Ventilação Sem ventilação 

Nielsen, 1981

CRITCRITÉÉRIOS BRIOS BÁÁSICOS PARA SICOS PARA 
UMA BOA VENTI LAUMA BOA VENTI LAÇÇÃOÃO

ZonaZona temperaturatemperatura neutraneutra = 26 = 26 3131°°CC

TemperaturaTemperatura arar = = 3030°°CC

BaixaBaixa umidadeumidade ((poucopouco importanteimportante <30<30°°C)C)

COCO22 = < 3 ml/= < 3 ml/litrolitro

NHNH33 = < 0,02 ml/= < 0,02 ml/litrolitro

(Randall, 1993)
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SI STEMAS DE VENTI LASI STEMAS DE VENTI LAÇÇÃOÃO

VentilaVentilaççãoão natural (natural (passivapassiva))

AberturasAberturas emem ambos ambos osos ladoslados, , aoao
longolongo de de todotodo o o comprimentocomprimento do do 
caminhcaminhão.ão.
LocalizadasLocalizadas maismais prpróóximasximas da da parteparte
superior da superior da paredeparede lateral (<10 cm do lateral (<10 cm do 
pisopiso ouou do do tetoteto))
Amplitude das Amplitude das aberturasaberturas (150, 350, (150, 350, 
500 mm?)500 mm?)

VENTILACVENTILACÃOÃO NATURALNATURAL
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SI STEMAS DE VENTI LACSI STEMAS DE VENTI LACÃOÃO

VentilaVentilaçção ão forforççadaada ((ativaativa))

VentiladoresVentiladores parapara circulacirculaçção ou ão ou 
eliminaeliminaçção do arão do ar

ExtratoresExtratores posicionadosposicionados emem áárearea de de 
baixabaixa presspressãoão
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DISTRIBUIDISTRIBUIÇÇÃOÃO DA PRESSDA PRESSÃOÃO
EXTERNA EM UM CAMINHEXTERNA EM UM CAMINHÃOÃO DE DE 
TRANSPORTETRANSPORTE

Baixa
Muito baixa

Elevada

INOVAINOVAÇÇÃOÃO NA NA 
VENTILAVENTILAÇÇÃOÃO MECÂNICAMECÂNICA
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TRANSPORTE SOB CONDITRANSPORTE SOB CONDI ÇÇÕÕESES
CLIMCLIMÁÁTICASTICAS

InvernoInverno friofrio com com 
fatorfator ventovento

CombinaCombinaççãoão de de 
umidadeumidade e e friofrio
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O BOX DE TRANSPORTEO BOX DE TRANSPORTE

PosiPosiççãoão dodo andarandar

PisoPiso

PosiPosiççãoão do boxdo box

DuchasDuchas

AçoAço//

borrachaborracha
AçoAço//

MadeiraMadeira
AçoAço//

madeiramadeira
AçoAço//

acrílicoacrílico
AçoAço//

MadeiraMadeira
MaterialMaterial do do pisopiso

1515--202020201010--20201010--202077--99TamanhoTamanho
compartimentoscompartimentos

MóvelMóvelFixo/móvelFixo/móvelMóvelMóvelFixoFixoFixoFixoTipoTipo de de pisopiso

DinamarcaDinamarcaReino Reino 
UnidoUnido

AlemanhaAlemanhaBélgicaBélgicaPortugalPortugal

CARACTERÍSTICAS DOS CAMINHCARACTERÍSTICAS DOS CAMINHÕES NA ÕES NA 
EUROPAEUROPA
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EFEITO DO ANDAR SOBRE O BEMEFEITO DO ANDAR SOBRE O BEM--
ESTAR E A QUALIDADE DA CARNEESTAR E A QUALIDADE DA CARNE

6,016,016,026,02pHupHu

1,901,902,172,17LesLesõesões nana pelepele

36,936,945,145,1LactatoLactato (mg/100 (mg/100 
ml)ml)

7,87,8bb9,99,9aaCortisol Cortisol 
(( g/100ml)g/100ml)

AndarAndar

superiorsuperior
AndarAndar
inferiorinferior

Barton-Gade et al., 1996

VariabilidadeVariabilidade da da umidadeumidaderelativarelativa entreentre

osos andaresandares do do caminhcaminhãoão
1

2
3

1:  Embarque 3:  Desembarque2:  Transporte (193 min)                        

Ellis & Ritter, 2006
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TAXA DE RI SCO DE PSE E DFD TAXA DE RI SCO DE PSE E DFD 
SEGUNDO O MATERI AL DO SEGUNDO O MATERI AL DO 
PISOPISO

20,720,751,351,3FerroFerro

8,98,952,452,4AlumínioAlumínio

19,019,043,543,5PlásticoPlástico

DFDDFD
%%

PSEPSE
%%

Guàrdia et al., 2004, 2005

SOLUÇSOLUÇÕÕES PARA O ES PARA O 
I SOLAMENTO DO PI SOI SOLAMENTO DO PI SO

PisoPiso emem metal metal cobertocoberto porpor::

PalhaPalha ((confortoconforto a a 00--1616°°C e C e higienehigiene))

SerragemSerragem molhadamolhada ouou areiaareia (>16(>16°°C)C)

BorrachaBorracha (anti(anti--derrapantederrapante e antie anti--
ruruíídodo))

PerfuradoPerfurado ((higienehigiene))
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A PALHA DIMINUI O RITMO CARDA PALHA DIMINUI O RITMO CARDÍÍ ACO ACO 
EM BAIXAS TEMPERATURAS (5EM BAIXAS TEMPERATURAS (5-- 1010°°C)C)
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Schutte et al., 1996

A PALHA DIMINUI O RITMO CARDA PALHA DIMINUI O RITMO CARDÍÍ ACO ACO 
EM BAIXAS TEMPERATURAS  (>20EM BAIXAS TEMPERATURAS  (>20°°C)C)
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EFEI TO DA POSIEFEI TO DA POSI ÇÇÃÃO DOO DO
BOX SOBRE O BEM ESTARBOX SOBRE O BEM ESTAR
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Barton-Gade et al., 1996

EFEI TO DO BOX DE TRANSPORTE EFEI TO DO BOX DE TRANSPORTE 
SOBRE A QUALI DADE DA CARNESOBRE A QUALI DADE DA CARNE

AumentoAumento dasdas perdasperdas de peso corporal na de peso corporal na frentefrente

MaiorMaior númeronúmero de lesde lesõesões nana pelepele atratrááss

Dalla Costa, 2006
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RECOMENDARECOMENDAÇÇÕÕESES

Utilizar Utilizar caminhcaminhõõees s comcom suspenssuspensõõeses ppneumneumááticas ticas 
Aplicar Aplicar umauma ventilaventilaççããoo adequadaadequada, , 
preferpreferíívelmentevelmente automatizadaautomatizada
En caso de En caso de ventilaventilaççããoo natural, evitar as paradasnatural, evitar as paradas
DisponibilidadeDisponibilidade de compartimentos de compartimentos ajustajustááveisveis, , 
segundo o segundo o tamanhotamanho do grupo de transportedo grupo de transporte
Piso Piso cobertocoberto comcom palhapalha no inverno (contra o no inverno (contra o 
frfríío) e borracha (contra o) e borracha (contra ruruíídodo e derrapadas) e derrapadas) 
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